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APRESENTAÇÃO

Apresentamos a mais nova obra no campo das Ciências Médicas intitulada “Ciências 
Médicas Campo Teórico, Métodos, Aplicabilidade e Limitações” coordenada pela Atena 
Editora disposta, inicialmente, em quatro volumes, objetivando destacar todo espectro 
de ação da medicina desde a teoria à prática. Todo o trabalho que de forma didática foi 
subdividido em quatro volumes foi desenvolvido em território nacional o que implica no 
trabalho constante dos profissionais da saúde no Brasil para o avanço da saúde do país 
mesmo em face dos diversos impecílios e dificuldades enfrentadas.

Deste modo direcionamos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento 
de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante do cenário atual e 
aumentando a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem-estar físico, mental e social da 
população. 

Repetimos aqui uma premissa de que ano atual tem revelado a importância da 
valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área médica, já que estes tem 
sido o principal escudo e amparo nos últimos meses. Esta obra, portanto, compreende 
uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da 
medicina oferecendo uma teoria muito bem elaborada nas revisões literárias de cada 
capítulo, descrevendo metodologias tradicionais e também as mais recentes, aplicando as 
mesmas na realidade atual de cada cidade onde os trabalhos foram desenvolvidos e onde 
os resultados foram obtidos.

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A epilepsia é considerada um 
transtorno neurológico sério, atingindo 50 
milhões de pessoas no mundo. Essa patologia 
é resultante de uma descarga excessiva de 
neurônios em determinada área do encéfalo, 
podendo ser focal ou generalizada, muito comum 
na infância, afetando, aproximadamente de 50 
a 10 crianças em cada 1.000/ano. Com base 
nisso, foi realizada uma revisão de dados a fim 
de verificar o impacto da epilepsia na qualidade 
de vida relacionada à saúde de crianças e 
adolescentes. O estudo é de caráter exploratório, 
onde obtiveram-se inicialmente 19 estudos 
identificados a partir das palavras-chave. Após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
73,69% dos artigos foram para a revisão final, com 
dados de 2011 a 2020. Dessa forma, foi criado 
um repositório a fim de associar informações 
de diferentes fontes, mas com o mesmo ponto 
de vista. Uma vez que determinar os principais 

fatores envolvidos na epilepsia, estes possam 
ser usados como meios de identificar e propiciar 
uma melhora na qualidade de vida de todos os 
envolvidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Epilepsia na infância, 
impacto, qualidade de vida. 

THE IMPACT OF EPILEPSY ON THE 
QUALITY OF LIFE OF CHILDREN AND 

ADOLESCENTS
ABSTRACT: Epilepsy is considered a serious 
neurological disorder, affecting 50 million people 
worldwide. This pathology is the result of an 
excessive discharge of neurons in a certain area of 
the brain, which can be focal or generalized, very 
common in childhood, affecting approximately 50 
to 10 children per 1,000 / year. Based on this, a 
data review was carried out in order to verify the 
impact of epilepsy on the health-related quality 
of life of children and adolescents. The study 
is exploratory in nature, where 19 studies were 
initially obtained from the keywords. After applying 
the inclusion and exclusion criteria, 73,69% of the 
articles went to the final review, with data from 
2011 to 2020. Thus, a repository was created 
in order to associate information from different 
sources, but with the same point of view. View. 
Once you determine the main factors involved 
in epilepsy, these can be used as a means of 
identifying and providing an improvement in the 
quality of life for everyone involved.
KEYWORDS: Childhood epilepsy, impact, quality 
of life.
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1 |  INTRODUÇÃO
A epilepsia é uma doença cerebral crônica causada por diversas etiologias e 

caracterizada pela recorrência de crises epilépticas não provocadas, resultantes de uma 
descarga excessiva de neurônios em determinada área do encéfalo, muito comum na 
infância, afetando, aproximadamente, de 5 a 10 crianças em cada 1.000 (GASTAUT e 
BROUGHTON, 1974; FILHO e GOMES, 2004). 

A incidência de epilepsia na infância na população geral é bastante variável, 
segundo diferentes autores, com taxas entre 20 e 375 casos/100.000 habitantes, com 
níveis mais elevados no primeiro ano de vida, havendo um decréscimo com o passar dos 
anos da infância até a adolescência (FREITAG et al., 2001; CAMFIELD e CAMFIELD, 2002; 
TERRA, 2020). 

A população estimada atualmente no Brasil pelo IBGE é de 177.450.609 pessoas. 
Baseados nos estudos internacionais, poderíamos então inferir aproximadamente 340 
mil casos novos ao ano (estimativa de incidência anual de 190/100.000), 1,8 milhões de 
pessoas com epilepsia ativa (estimativa de 1% de prevalência pontual) e 9 milhões de 
pessoas que já apresentaram crises epilépticas alguma vez nas suas vidas (estimativa de 
5% de prevalência de vida) (GOMES, 2000; NETO e MARCHETTI, 2005). 

Na maioria dos casos, o diagnóstico de uma crise epiléptica pode ser feito clinicamente 
através da obtenção de uma história detalhada e de um exame físico geral, com ênfase 
nas áreas neurológica e psiquiátrica. Muitas vezes, o auxílio de uma testemunha ocular 
é importante para que a crise seja descrita em detalhes. A existência de aura bem como 
as condições que possam ter precipitado a crise devem ser registradas. Idade de início, 
frequência de ocorrência e intervalos mais curtos e mais longos entre as crises devem 
ser caracterizados, muitas vezes com o auxílio de um diário de crises. A história deve 
cobrir a existência de eventos pré e perinatais, crises epilépticas no período neonatal, 
crises febris, qualquer crise não provocada e história de epilepsia na família. Trauma 
craniano, infecção ou intoxicações prévias também devem ser investigados (ELGER e 
SCHMIDT, 2008). É fundamental um diagnóstico diferencial correto com outros distúrbios 
paroxísticos da consciência, como síncopes e crises não epilépticas psicogênicas. Segundo 
a Classificação Internacional das Epilepsias e Síndromes Epilépticas, o diagnóstico de 
epilepsia é estabelecido nos pacientes que tenham apresentado duas crises epilépticas 
com mais de 24 horas de intervalo (SCHEFFER et al, 2017). 

A epilepsia pode ser diagnostica tanto com exames laboratoriais e não laboratoriais 
também, como forma de diagnosticar e monitorar a patologia, para identificar distúrbios 
subjacentes ou para distinguir a epilepsia de outras doenças com sintomas semelhantes. Dos 
exames laboratoriais, estes são requeridos para monitorar os medicamentos antiepilépticos 
e excluir problemas como diabetes ou infecções, podendo incluir: monitoração de 
medicamentos, como: cabamazepina, fenitoína, ácido valproico e fenobarbital; hemograma 
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– para avaliar as células do sangue; glicose – para diagnosticar e acompanhar diabetes; 
análise do líquido cefalorraquiano – para pesquisa de infecções; e hemocultura – para 
pesquisa de septicemia. Dos exames não laboratoriais incluem o eletroencefalograma, 
para identificar alterações dos padrões das ondas elétricas geradas pelo cérebro. Sendo o 
principal recurso para diagnóstico de epilepsia; tomografia computadorizada e ressonância 
magnética, para identificar anormalidades e tumores cerebrais; tomografia por emissão de 
pósitrons (PET), onde utiliza-se uma substância radioativa para localizar áreas de atividade 
cerebral e tomografia computadorizada por emissão de fóton único (SPECT), onde utiliza-
se de substância radioativa para localizar áreas de atividades em que se originam as 
convulsões (LAB TESTES, 2020). 

Como é reportado por Meinardi (1995) e Souza (1999), a maioria das pessoas com 
epilepsia começou a apresentar crises antes dos 20 anos, e mais de 50% dos casos tiveram 
início na infância, como citado anteriormente. Dessa forma, há muitas pessoas que vivem 
sua primeira experiência de crise num período crítico para aquisição e desenvolvimento 
de competências cognitivas e sociais, causando prejuízos escolares, interpessoais e 
vocacionais ao longo do tempo. A epilepsia tende a ser uma doença que se estende por 
muitos anos e acaba afetando, por um longo período o desenvolvimento do indivíduo 
acometido. 

Em casos especiais, como o reportado em crianças e adolescentes, são 
frequentemente associados aos pacientes que sofrem estresses não apenas das crises, 
mas também, das limitações impostas pela doença às suas atividades de lazer e pelos 
efeitos adversos de fármacos antiepilépticos. A epilepsia mioclônica juvenil (EMJ) inicia 
na adolescência e é relativamente fácil de controlar desde que sejam evitados fatores 
precipitantes de crises (como privação de sono, ingestão álcool e má adesão ao tratamento). 
A EMJ requer tratamento por toda a vida, pois o índice de recorrência de crises após a 
retirada de fármacos é superior a 90% (CLÍNICO, 2013).

Quanto ao objetivo do tratamento da epilepsia, seu objetivo consiste em propiciar a 
melhor qualidade de vida possível para o paciente, pelo alcance de um adequado controle 
de crises, com um mínimo de efeitos adversos. A determinação do tipo específico de crise e 
da síndrome epiléptica do paciente é importante, uma vez que os mecanismos de geração 
e propagação de crise diferem para cada situação, e os fármacos anticonvulsivantes agem 
por diferentes mecanismos que podem ou não ser favoráveis ao tratamento (PERUCCA, 
2011). Os fármacos anticonvulsivantes atuam através de um ou de vários dos seguintes 
mecanismos: bloqueio de canais de sódio, aumento da inibição gabaérgica, bloqueio de 
canais de cálcio ou ligação à proteína SV2A da vesícula sináptica (ROGAWSKI e LÖSCHER, 
2004). A decisão de iniciar um tratamento anticonvulsivante baseia-se fundamentalmente 
em três critérios: risco de recorrência de crises, consequências da continuação de crises 
para o paciente e eficácia e efeitos adversos do fármaco escolhido para o tratamento. 
O risco de recorrência de crises varia de acordo com o tipo de crise e com a síndrome 
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epiléptica do paciente (NETO e MARCHETTI, 2005). 
O diagnóstico de epilepsia infantil pode envolver um longo período de espera entre a 

primeira convulsão e a primeira consulta com um profissional médico. Em emergências, os 
pacientes podem receber atendimento por um médico não especializado, no entanto, um 
tratamento a longo prazo e manejo é geralmente realizado por um neurologista pediátrico. 
Isso requer um certo tempo, o que causa um impacto adicional ao paciente epilético. 
O impacto dos tempos de espera em pacientes infantis com epilepsia são uma causa 
importante para ser entendida essa patologia, tendo em vista que durante esse tempo, a 
criança está passando por um período crítico de desenvolvimento e maturação do cérebro. 
O peso de um diagnóstico de epilepsia é geralmente suportado pelos pais, causando 
estresse adicional e afetando significativamente a qualidade de vida dos pais também. É 
possível observar que as populações têm acesso limitado a recursos médicos, dificultando 
o tratamento adequado para epilepsia. Isso leva a uma qualidade de vida menos ideal 
aos envolvidos, incluindo pacientes e seus cuidadores (KHAN et al., 2020). Em um estudo 
onde foi avaliado os efeitos dos tempos de espera prolongado na epilepsia pediátrica no 
desenvolvimento das crianças e adolescentes, os resultados de desenvolvimento dos 
pacientes foram considerados muito baixos devido ao atraso em mais de um mês de 
tratamento (BERG, LODDENKEMPER e BACA, 2014). 

Com isso, o presente estudo pretende realizar uma revisão na literatura a fim de 
descrever a fisiopatologia da epilepsia e suas causas e analisar a os impactos da patologia 
em crianças e adolescentes e em como isso acarreta a qualidade de vida dos indivíduos 
acometidos e de seus cuidadores. Estando diretamente associado ao desenvolvimento 
das competências cognitivas e sociais, sendo responsável pelos prejuízos escolares, 
interpessoais e vocacionais desses indivíduos ao longo do tempo.

2 |  OBJETIVOS

2.1 Geral
Compreender os impactos da epilepsia e em como essa condição pode acarretar a 

qualidade de vida de crianças e adolescentes acometidos. 
2.2 Específico

• Descrever a fisiopatologia da epilepsia e suas causas;

• Descrever os impactos da patologia na qualidade de vida das crianças;

• Criar um repositório com o artigos incluídos para correlacionar e analisar as 
informações de diferentes fontes que trazem o mesmo ponto de vista. 
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3 |  METODOLOGIA

3.1 Tipo de estudo
Esse estudo é de caráter exploratório com base nos dados coletados da literatura, 

tendo como método a seleção e a priorização de um conjunto de dados bibliográficos que 
represente relevância ao presente estudo.

3.2 Delineamento experimental
Com o intuito de organizar o método proposto, o projeto ficou dividido em três etapas 

principais: levantamento de dados; seleção de dados; armazenamento e análise dos dados. 
Essas etapas serão detalhadas nas etapas seguintes. 

3.3 Levantamento de dados 
Nesta etapa foi realizado um levantamento de dados a partir de pesquisas em sites 

voltados para fins acadêmicos, sendo eles: Scielo (Scientific Electronic Library Online), 
PubMed, Google Acadêmico e Periódicos Capes além da DSM-V, o manual diagnóstico 
estatístico de Transtornos Mentais – 5ª edição. Para a busca foram utilizados alguns termos: 
epilepsia, epilepsia na infância, impacto da epilepsia e fisiopatologia da epilepsia. Nessa 
primeira fase, foi desenvolvida uma base de dados que tivesse associação com o objetivo 
geral do estudo, e assim determinar a priorizar dados otimizando as etapas seguintes. 

3.4 Seleção de dados
Após o levantamento de dados, nessa segunda etapa os dados foram triados, de 

forma a descartar os artigos que não tivessem contexto com o objetivo principal do projeto. 
Sendo realizados alguns critérios:

3.4.1 Inclusão

• Dados reportados de 2010 a 2020. 

• Apresentar ao menos dois dos termos de pesquisa citados anteriormente;

• Ser oriundo de algumas das plataformas voltadas para fins acadêmicos, citadas 
anteriormente;

3.4.2 Exclusão

• Artigos que fogem do tema proposto dentro da pesquisa;

• Incompletos ou sem referências bibliográficas;

• Com metodologias não aplicáveis ou questionáveis. 
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4 |  ARMAZENAMENTO E ANÁLISE DE DADOS
Nessa etapa foram coletados os dados dos artigos que trazem relevância ao objetivo 

do projeto, após isso, os artigos foram armazenados em planilhas no Microsoft Excel e 
Mendeley a fim de ser criado um repositório para correlacionar e analisar as informações 
mais pertinentes com o propósito do estudo. Conforme as evidências coletadas dos artigos 
que foram analisados, foram montadas tabelas com informações de cada um dos artigos 
inclusos na revisão. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como é reportado nos estudos de Brodie e colaboradores (2016), as convulsões, 

em um nível básico, se originam a partir e um desequilíbrio entre as entradas excitatórias e 
inibitórias nas células. Como resultado, há uma sincronização anormal da atividade elétrica 
em um grupo de neurônios ativos e, dependendo do local de origem das estruturas e redes 
cerebrais posteriormente afetadas, as convulsões parecem produzir uma variedade de 
características clínicas e sintomas, e podem permanecer localizadas ou generalizadas em 
todo o cérebro. Dessa forma, compreende-se que a epilepsia é um distúrbio em rede no 
qual as conexões fisiológicas normais entre as vias/regiões corticais e subcorticais são 
interrompidas ou perturbadas. 

No entanto, sabe-se que também há fortes fatores epigenéticos, incluindo as 
próprias convulsões e DAEs (medicamentos antiepilépticos), podem alterar a dinâmica da 
rede neural interferindo nas vias de sinalização e na expressão de enzimas e receptores. 
A epilepsia pode ser influenciada não apenas por alterações em fatores genéticos e 
ambientais, mas também por um espectro de fatores e processos epigenéticos disfuncionais 
(QURESHI e MEHLER, 2010; KOBOW e BLÜMCKE, 2012). Ainda no que se trata da 
fisiopatologia da epilepsia, sabe-se que ela é multifacetada, ou seja, envolve uma série de 
neurotransmissores e muitos receptores, canais iônicos, cascatas e sinalização intracelular, 
genes e modificações epigenéticas (ENGEL et al., SCHARFMAN, 2007 e MOSHÉ et al., 
2015). 

Já a buscativa nas bases de dados de artigos científicos (Scielo, NCBI, PubMed, 
Google Acadêmico e Periódicos Capes) resultou inicialmente em 19 estudos, identificados 
a partida das palavras-chave. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
somente 5 (26,31%) artigos foram excluídos. Sendo possível a obtenção de 14 (73,59%) de 
artigos com dados de 2011 a 2020. Um ponto em comum entre vários estudos a respeito da 
Qualidade de Vida Relacionada à Saúde (QVRS), é que pessoas com epilepsia de início na 
infância correm um risco maior de resultados psicossociais fracos, mesmo sem apresentar 
comorbidades, e sabendo que o objetivo do tratamento de crianças e adolescentes com 
epilepsia é permitir que tantos os pacientes quanto a família levem uma vida o mais livre 
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possível das complicações médicas e psicossociais da epilepsia. 
A qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS), que engloba o impacto de uma 

doença e o tratamento associado no funcionamento físico, emocional, social e funcional de 
um indivíduo, está comprometido para muitas crianças com condições médicas crônicas. 
Crianças com epilepsia, não são exceção, pois enfrentam muitos desafios, incluindo 
restrições físicas devido a convulsões, efeitos colaterais das drogas epilépticas (DAE), e 
condições comórbidas, como transtorno de déficit de atenção/hiperatividade e problemas 
de aprendizagem (LOISELLE et al., 2016).  

Dessa forma, a fim de compreender melhor os aspectos a epilepsia na infância 
e adolescência e como isso acarreta impactos na qualidade de vida, não somente dos 
pacientes epilépticos, e sim de toda sua família, o presente estudo buscou correlacionar 
diferentes fontes, mas que trouxessem abordagens com o mesmo ponto de vista. Como 
descrito por Crudgington et al. (2020), a epilepsia é tida como um distúrbio neurológico 
comum que pode ser definido por uma tendência persistente de ataques epiléticos/ano. 
Abrangendo muitas condições diferentes, incluindo cerca de 30 síndromes epilépticas 
diferentes e afeta pessoas de todas as idades, incluindo crianças. As consequências sociais 
e psicológicas das crianças com epilepsia, estão se tornando mais valorizadas, uma vez 
que a qualidade de vida é um foco crescente nas pesquisas. É importante considerar que 
a qualidade de vida específica da epilepsia não é determinada apenas pelas crises, mas 
também de que forma pode afetar no aprendizado, saúde mental e social das crianças. 

Um ponto difundido por Hessen e colaboradores (2018), foi a respeito do gênero dos 
pacientes do estudo, onde obteve-se uma associação mais forte com uma alta pontuação 
no índice de Regulação Comportamental no gênero masculino. Cinquenta e um porcento 
(51%) dos meninos do seu estudo alcançaram pontuações na faixa anormal em comparação 
com os oito porcento (8%) das meninas, o que significa que os meninos nessa amostra, 
em maior média que as meninas, lutam contra a inibição, flexibilidade mental e controle 
emocional. Em um estudo anterior amplamente baseado na mesma população de estudo 
do presente artigo, e que corroboram com os estudos de Alfstad et al. (2016) descobriram 
que significativamente mais meninos do que meninas tinham um diagnóstico psiquiátrico, 
principalmente associado a TDAH e ansiedade. 

Em relação a trajetória da qualidade de vida relacionada à saúde entre crianças 
com epilepsia recém-diagnosticada, segundo Loiselle et al. (2016), mais da metade dos 
participantes do seu estudo experimentaram um funcionamento social consistentemente 
superior durante os dois anos após o diagnóstico de epilepsia e o início do tratamento. No 
entanto foi possível observar que as crianças oriundas de origens socioeconômicas mais 
baixas não tenham tido oportunidades de participar de atividades extracurriculares que têm 
o intuito de promover o envolvimento positivo com seus pais. Crianças com epilepsia que 
apresentam efeitos colaterais podem não se sentir bem o suficiente para se envolver em 
atividades sociais ou extracurriculares. Além disso, há alguns medicamentos antiepilépticos 
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(DAE) que podem causar distúrbios comportamentais, que podem impactar suas relações 
sociais. Especificamente, as crianças que apresentam comportamento agressivo ou 
hiperativo, que apresentam ter maior dificuldade em fazer e manter amigos, como também 
é reportado nos estudos de Ladd (2006). 

Há um ponto chave na grande maioria dos estudos incluídos, como forma de 
melhorar a QVRS em crianças com epilepsia durante o curso da sua doença, como é 
reportado por Ramsey et al. (2016), que intervenções médicas e psicossociais, como 
cognitivas-estratégias comportamentais, devendo visar medir os fatores, como exemplo, 
sintomas de internalização, sintomas de externalização, número de DAEs testados a fim 
de melhorar o diagnóstico destas. Nesse ponto, um dado semelhante é reportado por 
Loiselle et al. (2016), onde é discutido que implementar treinamento de habilidades sociais 
e intervenções de bullying na escola possam ser eficazes a fim de melhorar as interações 
entre as crianças com epilepsia e as não-epilépticas, a fim de trazer uma melhora na 
qualidade de vida relacionada a saúde. 

Além da necessidade de abordar a etiologia e o tratamento das convulsões, é cada 
vez mais reconhecido que os profissionais devem prestar atenção ao impacto da epilepsia 
na vida e no bem-estar das crianças, conforme eles próprios percebem os problemas. Na 
epilepsia infantil, como em muitos campos correlatos da medicina clínica, esse interesse tem 
levado a um esforço para compreender os aspectos da doença além da dimensão biomédica 
e fazê-lo acessando as percepções das pessoas que têm as doenças. Instrumentos como 
medidas confiáveis e válidas dos fenômenos de interesse fornecem ferramentas para 
auxiliar na detecção, avaliação e acompanhamento de questões importantes para crianças 
e famílias. No quadro 1 a seguir, é possível observar os principais dados dos artigos inclusos 
na revisão, como forma de corroborar com os dados reportados ao longo do estudo. 

Artigos Do que se trata? Método? Conclusão

LAGRANT, Brian 
et al (2020). 

Este estudo estima a 
prevalência nacional de 
depressão e ansiedade entre 
crianças com epilepsia e 
determina quais variáveis 
demográficas e comorbidades 
aumentam o risco dessas 
psicopatologias. Também 
foi comparada as taxas de 
depressão e ansiedade na 
epilepsia pediátrica com as de 
outras condições crônicas de 
saúde na infância.

É um estudo transversal com 
informações da saúde de 
crianças que têm doenças graves 
ou crônicas que requerem mais 
serviços sociais em comparação 
com pares saudáveis. Utilizou-
se dados de 2009-2010 da 
NSCSHCN (Pesquisa Nacional 
de Crianças com Necessidades 
Especiais de Cuidados de 
Saúde), que era a versão mais 
atual disponível na época do 
estudo. 

Após a aplicação dos pesos de 
amostragem das 1.042 crianças 
incluídas no estudo, indica que 
283.575 (95% IC: ± 33.732) com 
idades entre 5-17 anos com 
epilepsia nos EUA. Dessa forma, 
estima-se que uma em cada 
quatro crianças com epilepsia nos 
Estados Unidos tem depressão 
e/ou ansiedade. Portanto, os 
médicos devem considerar os 
vários fatores relacionados à 
depressão e à ansiedade em 
crianças com epilepsia, para que 
as crianças em risco possam 
ser examinadas e tratadas de 
maneira adequada.
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BACA, Christine 
B. et al. (2011)

Foi realizada uma 
comparação de associação 
de estado de remissão 
da epilepsia e gravidade, 
bem como comorbidades 
psiquiátricas e outras 
comorbidades com relatos 
de crianças e pais acerca 
da qualidade de vida 
relacionada à saúde (QVRS) 
em adolescentes previamente 
diagnosticados com epilepsia.

É um estudo de corte 
prospectivo de base comunitária 
de epilepsia infantil recém-
diagnosticada, a QVRS de 277 
crianças avaliadas 8 a 9 anos 
após o diagnóstico, usando 
versões infantis e parentais do 
Questionário de Saúde Infantil 
(CHQ). Modelos de regressão 
linear múltipla ajustados para 
idade e sexo foram usados 
para comparar associações de 
remissão de epilepsia e epilepsia 
«complicada» (secundária a um 
insulto neurológico subjacente 
ou encefalopatia epiléptica) 
e status psiquiátrico e outras 
comorbidades com QVRS.

A comorbidade psiquiátrica 
em crianças com epilepsia de 
início na infância parece ter 
um impacto maior na QVRS 
no acompanhamento durante 
os 9 anos do estudo, que os 
indicadores de gravidade da 
epilepsia, mais notavelmente 
o estado de remissão livre de 
crises em 5 anos. Cuidados de 
alta qualidade para epilepsia 
pediátrica devem incluir o 
reconhecimento e o tratamento 
de comorbidades crônicas, 
notadamente transtornos 
psiquiátricos. Os programas 
abrangentes de tratamento e 
educação para a epilepsia exigem 
perspectivas da criança e dos 
pais, especialmente à medida que 
as crianças 
passam da adolescência 
para a idade adulta. Se essas 
intervenções podem melhorar 
os resultados psicossociais de 
longo prazo na idade adulta é 
uma questão que precisa de mais 
investigação. 

BACA, Christine 
B. et al. (2017)

O objetivo desse estudo foi 
comparar resultados sociais a 
longo prazo em adultos jovens 
com epilepsia com início na 
infância com grupos controle 
de irmãos neurologicamente 
normais. 

Os resultados sociais de 
longo prazo foram avaliados 
no acompanhamento de 15 
anos do Estudo de Epilepsia 
de Connecticut, em estudo de 
coorte prospectivo baseado na 
comunidade de crianças com 
epilepsia recém-diagnosticada. 
Os dados foram obtidos através 
de entrevista estruturada.

O acompanhamento de 15 
anos incluiu 361 indivíduos com 
epilepsia (59% dos casos iniciais; 
N = 291 epilepsia não complicada 
e N = 70 complicada; idade média 
22 anos [desvio padrão, DP 3,5]; 
início médio da epilepsia 6,2 anos 
[DP 3,9]) e 173 controles.

FAYED, Nora et 
al. (2015)

Estudar a saúde mental 
infantil, o apoio dos pais e 
o apoio social de crianças 
com epilepsia, já que se 
relacionam com a qualidade 
de vida (QV), usando o 
autorrelato da criança, 
variáveis relacionadas às 
convulsões e inteligência 
verbal estimada com base no 
vocabulário receptivo.

Um modelo de equação 
estrutural transversal de dados 
de linha de base do estudo de 
coorte QUALITÉ, que inclui 6 
programas ambulatoriais de 
epilepsia infantil canadense. Foi 
possível obter uma amostragem 
de 3.481 crianças triadas 
para os seguintes critérios de 
elegibilidade: 8 a 14 anos de 
idade, com epilepsia ativa ou 
controlada por medicamento. 
De 894 crianças elegíveis, 506 
concordaram em participar, das 
quais 26 foram então excluídas 
por causa de uma incapacidade 
de autorrelato com base em uma 
pontuação de corte padrão de 
vocabulário receptivo inferior a 
70. O resultado primário da QV 
relatada por crianças foi medido 
usando o Childrens Epilepsy 
QOL Questionnaire.

Do ponto de vista das crianças, 
a qualidade de vida específica 
da epilepsia está fortemente 
relacionada à saúde mental e 
ao suporte social, mas não as 
convulsões. Especificamente, a 
saúde mental infantil e o apoio 
dos pais exibem associações 
diretas com a QV; o apoio dos 
pais tem associações diretas e 
indiretas com a QV (por meio 
da saúde mental da criança); 
a inteligência verbal estimada 
exerce sua associação mais forte 
com a QV por meio da saúde 
mental; e o estado de convulsão 
exibe uma relação fraca com a 
QV só por meio da saúde mental.
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FERRO, Mark A. 
et al. (2013)

Conforme reportado por Ferro 
et al. (2013), pouco se sabe 
sobre subgrupos de crianças 
com epilepsia que podem 
apresentar resultados menos 
favoráveis ao longo do tempo. 
Com isso, esse estudo tem 
como objetivo documentar 
trajetórias de qualidade de 
vida relacionada à saúde 
(QVRS) e identificar preditores 
do grupo de trajetórias em 
crianças com epilepsia de 
início recente.

Os dados foram coletados do 
Estudo de qualidade de vida 
relacionada à saúde em crianças 
com epilepsia (HERQULES), um 
estudo de coorte prospectivo 
multicêntrico 
de crianças 4-12 anos de idade 
com diagnóstico recente de 
epilepsia.

Um total de 374 famílias 
responderam no início do estudo 
e 283 (76%) completaram o 
estudo. Cinco trajetórias de 
QVRS foram observadas: 
crescente (4%), moderado 
diminuindo (12%), moderado 
crescente (22%), crescente 
(32%), e altamente estável (30%). 
Muitas crianças no aumento 
baixo, aumento moderado, 
aumento alto, e altamente 
estável tiveram melhorias 
clinicamente significativas na 
QVRS: 82%, 47%, 63% e 44%, 
respectivamente. Em contraste, 
a maioria das crianças do grupo 
moderadamente decrescente 
(56%) experimentou declínios 
clinicamente significativos em sua 
QVRS. Os fatores que previram 
as trajetórias foram o número de 
medicamentos antiepilépticos 
prescritos, a presença de 
comportamento comórbido ou 
problemas cognitivos, depressão 
dos pais e funcionamento e 
exigências familiares.

FERRO, Mark A. 
et al. (2014)

O objetivo deste estudo foi 
examinar a associação entre 
o estado epiléptico convulsivo 
(EEC)) e qualidade de vida 
relacionada à saúde (QVRS) 
durante um acompanhamento 
de 24 meses em um estudo 
de coorte incidente em 
crianças com epilepsia.

Os dados foram coletados 
no Estudo de Qualidade de 
Vida Relacionada à Saúde 
em Crianças com Epilepsia 
(HERQULES),12 um estudo 
de coorte em vários locais 
com crianças de 4 a 12 anos 
de idade recém-diagnosticada 
com epilepsia no Canadá. 
Neurologistas pediátricos (n= 53) 
identificaram crianças elegíveis 
e suas famílias dentro de suas 
clínicas ao longo de um período 
de 36 meses.

Vinte e duas crianças (6,1%) 
tiveram estado epilépticas 
compulsivas (EPC) durante o 
acompanhamento. Crianças com 
e sem CSE foram semelhantes, 
exceto que uma proporção maior 
de crianças com CSE teve crises 
parciais (p, 0,001). Controlando 
as características clínicas, 
demográficas e familiares, CSE 
foi significativamente associado 
a uma QVRS mais pobre (β 
- 24.65, p - 0.031). O modelo 
final explicou 47% da variância 
nas pontuações do QOLCE 
(Questionário da Qualidade de 
Vida na Epilepsia Infantil). 

HESSEN, Erik et 
al. (2018)

Problemas executivos em 
crianças e jovens com 
epilepsia influenciam sua 
capacidade de lidar com 
aspectos importantes das 
atividades da vida diária. Com 
isso, este estudo buscou 
explorar fatores associados 
a problemas executivos para 
pacientes com epilepsia nessa 
faixa etária.

Consistiu em um estudo de 
coorte com 97 pacientes do 
Centro Nacional de Epilepsia 
da Noruega, com idades entre 
10 e 19 anos, com epilepsia 
focal ou generalizada genética.   
Todos os participantes foram 
submetidos a testes de funções 
executivas (D-KEFS), ao 
Inventário de Classificação 
Comportamental para Funções 
Executivas (BRIEF) e a triagens 
de sintomas psiquiátricos, por 
meio do Questionário de Força e 
Dificuldades (SDQ).

A disfunção executiva cognitiva 
relatada pelos pais (BRIEF, 
Índice Metacognitivo) foi o mais 
forte preditor independente para 
disfunção executiva testada e 
vice-versa. Além disso, o gênero 
masculino se correlacionou mais 
fortemente com os problemas 
de regulação comportamental 
relatados junto com a 
pontuação limítrofe/patológica 
no questionário de força e 
dificuldades e disfunção executiva 
cognitiva relatada pelos pais.
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LOISELLE, 
Kristin A. et al. 
(2016)

Este estudo tem como 
objetivo identificar a trajetória 
durante dois anos da 
qualidade de vida relacionada 
à saúde (QVRS) entre 
crianças com epilepsias 
recém-diagnosticadas e 
avaliar os principais preditores 
das trajetórias de QVRS. 

Este estudo é parte de um 
estudo prospectivo de adesão 
de resultados da QVRS em 
crianças com epilepsia, onde 
seus cuidadores preencheram 
um questionário um mês após o 
diagnóstico e a cada três meses, 
desde então, até completar 
o período de dois anos do 
seguimento. Foi realizada revisão 
de prontuários e questionários 
adicionais foram usados para 
coletar variáveis médicas e 
resultados de convulsões durante 
esse período.  

Foram incluídos 120 participantes 
com epilepsia e seus cuidadores. 
As trajetórias da QVRS e 
subescalas foram identificadas 
e eram predominantemente 
estáveis. Uma pontuação total 
de efeitos colaterais emergiu 
como um preditor consistente 
de todos os domínios da 
QVRS. Outras variáveis (ou 
seja, status socioeconômico, 
convulsões, problemas de 
internalização e externalização) 
previram domínios de QVRS de 
maneira única. De forma geral, 
observou-se que intervenções 
médicas e psicossociais devem 
ser implementadas logo após 
o início do tratamento para 
direcionar fatores modificáveis 
(por exemplo, efeitos colaterais, 
sintomas de ansiedade), que 
podem melhorar a QVRS.

RAMSEY, 
Rachelle R. et al. 
(2016)

Este estudo teve como 
objetivo identificar trajetórias 
de dois anos, relacionando a 
QVRS entre crianças recém-
diagnosticadas com epilepsia 
e avaliar o valor preditivo de 
um conjunto abrangente de 
fatores médicos, psicossociais 
e familiares.

Participaram 94 crianças com 
epilepsia (8,14 ± 2,37 anos e 
63% do sexo masculino) e seus 
cuidadores. Os cuidadores 
preencheram o Questionário 
de Qualidade de Vida na 
Epilepsia Infantil (QOLCE) e 
as medidas de funcionamento 
psicológico e familiar um mês 
após o diagnóstico. O QOLCE 
também foi administrado em oito 
momentos adicionais durante 
os dois anos subsequentes, 
como parte de um grande estudo 
observacional em crianças 
com epilepsia. Os dados de 
adesão foram coletados por 
meio do MEMS TrackCaps e 
as informações médicas foram 
coletadas por meio de revisão de 
prontuários.

Foram identificadas trajetórias 
únicas para a escala QOLCE 
geral, bem como para as 
subescalas. A maioria dos 
modelos de trajetória para as 
subescalas QOLCE continham 
pelo menos uma trajetória de 
risco para crianças, indicando 
que há um subgrupo de 
crianças com baixa QVRS em 
longo prazo. As trajetórias da 
qualidade de vida relacionada 
à saúde permaneceram 
predominantemente estáveis 
durante o período de dois anos 
após o início do tratamento. O 
número de DAEs, problemas de 
internalização e problemas de 
externalização emergiram como 
os preditores mais consistentes 
em todos os domínios da 
QVRS. Intervenções médicas e 
psicossociais, como cognitivas-
estratégias comportamentais, 
devem visar fatores capazes 
(por exemplo, sintomas de 
internalização, sintomas de 
externalização, número de DAEs 
testados) logo após o diagnóstico 
para melhorar a QVRS em 
crianças com epilepsia durante o 
curso de sua doença.
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ROSENBERG, 
Evan C. et al. 
(2017)

Ensaios clínicos recentes 
indicam que o canabidiol 
(CBD) pode reduzir a 
frequência de convulsões em 
pacientes pediátricos com 
certas formas de epilepsia 
resistente ao tratamento. 
Muitos desses pacientes 
apresentam prejuízos 
significativos na qualidade 
de vida (QV) nas dimensões 
física, mental e social da 
saúde. Neste estudo, foi 
medido a Qualidade de Vida 
na Epilepsia Infantil relatada 
pelo cuidador (QOLCE) em 
um subconjunto de pacientes 
inscritos em um estudo clínico 
prospectivo aberto. 

Os resultados dos cuidadores de 
48 pacientes inclusos indicaram 
uma melhora de 8,2 pontos 
de 9,9 no geral do QOLCE 
(p <0,001) após 12 semanas 
de CBD. Os subescores com 
melhora incluíram energia/
fadiga, memória, controle/
desamparo, outras funções 
cognitivas, interações sociais, 
comportamento e QV global. 
Essas diferenças não foram 
correlacionadas a mudanças na 
frequência das crises ou eventos 
adversos.

Os resultados sugerem que o 
CBD pode ter efeitos benéficos 
na QV do paciente, distintos 
de seus efeitos redutores de 
convulsões; no entanto, mais 
estudos em ensaios duplo-cegos 
controlados por placebo são 
necessários para confirmar esses 
achados. 

RYAN, Jamie L. 
et al. (2016)

Esse estudo tem como 
objetivo examinar as 
diferenças nas taxas de 
saúde após o diagnóstico 
de epilepsia pediátrica nas 
mudanças da qualidade de 
vida relacionadas à saúde 
(QVRS). 

É um estudo de coorte. Com 
isso, um total de 258 pacientes 
que atendiam aos critérios do 
estudo foram incluídos na coorte 
maior para o projeto de revisão 
de prontuário retrospectivo. 
O objetivo deste estudo foi 
examinar a relação entre os 
encargos de saúde e o curso 
longitudinal da QVRS desde o 
início até 9-12 meses após o 
diagnóstico.

A amostra final incluiu 171 
crianças e adolescentes (M= 
era¼ 8,90 anos, SD¼4.10) 
recém-diagnosticado com 
epilepsia. Pode-se observar 
que pacientes com QVRS 
persistentemente baixas ou em 
queda necessitaram de maiores 
cuidados de saúde no ano 
seguinte o diagnóstico, do que 
pacientes com alta QVRS após o 
controle das causas da epilepsia 
e ocorrência de convulsões. 
Essas relações permaneceram 
consistentes, e com isso, 
concluindo que o monitoramento 
da QVRS ao longo prazo pode 
identificar jovens com epilepsia 
em risco específico para que 
ocorra os devidos cuidados. 

SIQUEIRA, 
Nathália F. et al. 
(2014)

Esse estudo teve como 
objetivo avaliar a QV de 
adolescentes brasileiros com 
epilepsia por meio de um 
instrumento específico de 
avaliação da QV; além de 
comparar os adolescentes 
com epilepsia e adolescentes 
saudáveis por meio de um 
instrumento genérico de 
avaliação da QV; correlacionar 
as 2 diferentes ferramentas de 
avaliação da QV (a genérica 
e a específica para epilepsia); 
e correlacionar os escores 
de QV dos adolescentes com 
epilepsia obtidos por ambos 
os instrumentos com variáveis 
físicas, psicológicas e sociais 
da doença.

A amostra do estudo foi 
composta por 101 adolescentes 
avaliados nos anos de 2011 
e 2012. Foram avaliados 50 
sujeitos atendidos no ambulatório 
de epilepsia (grupo caso) 
do Hospital das Clínicas da 
UNICAMP, Campinas-SP, Brasil, 
e 51 sujeitos sem epilepsia 
(grupo controle) selecionados de 
escolas públicas de Campinas- 
SP, Brasil com idade definida de 
10-19 anos. O grupo controle 
respondeu a versão brasileira 
do questionário de QV para 
adolescentes com epilepsia - 
QOLIE-AD-48 e o Questionário 
de QOL - WHOQOL - BREF 
- também sua versão em 
português. E os cinquenta e 
um sujeitos (grupo controle) 
responderam apenas ao 
WHOQOL-BREF.

Os resultados mostraram 
que os adolescentes com 
epilepsia apresentaram bom 
escore de QV em ambos os 
instrumentos; os escores gerais 
de ambos os grupos com 
WHOQOL-BREF foram bons, 
mas foi observada diferença 
estatisticamente significativa 
em relação ao domínio 
psicológico do WHOQOL-BREF 
favorecendo o grupo controle. 
Foram encontradas correlações 
significativas entre os domínios 
QOLIE-AD-48 e WHOQOL. 
Adolescentes considerados livres 
de crises (P = 0,001), com boa 
percepção do controle das crises 
(P = 0,012) e sem ocorrência de 
crises em locais públicos (P = 
0,001) apresentaram melhores 
escores de QV.
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SOKKA, Arja et 
al. (2017)

O objetivo do estudo foi 
avaliar a prevalência de 
várias etiologias de epilepsias 
e síndromes epilépticas e 
estimar a função cognitiva em 
um registro de nascimento de 
base populacional.

Trata-se de estudo de 
registro retrospectivo de base 
populacional. Onde identificou-
se todas as crianças com 
epilepsia tratadas clinicamente, 
nascidas em 1989-2007 na 
área de influência do Hospital 
Universitário Kuopio, na 
Finlândia, combinando dados 
do registro de nascimento 
e do registro nacional de 
medicamentos de reembolso 
especial. Reavaliando os 
diagnósticos e síndromes de 
epilepsia e reunimos dados sobre 
etiologias e comprometimento 
cognitivo.

Foram incluídas 289 crianças 
com epilepsia. A taxa de 
incidência anual de epilepsias 
e síndromes epilépticas foi de 
38 em 100.000, e a taxa de 
diagnóstico incorreto foi de 3%. 
Uma etiologia específica foi 
identificada em 65% dos casos, 
com uma etiologia estrutural 
respondendo por 29% e uma 
etiologia genética ou genética 
presumida por 32%. A maioria 
dos pacientes com epilepsia 
de etiologia desconhecida 
tinha epilepsia focal e eram de 
inteligência normal. A deficiência 
intelectual foi detectada em 
35% dos casos, e apenas 17% 
neste grupo tinha etiologia 
desconhecida para a epilepsia. 
As síndromes eletroclínicas 
(principalmente a síndrome de 
West) foram reconhecidas em 
35% dos pacientes.

SPEECHLEY, 
Kathy N. et al. 
(2012) 

Este estudo tem como intuito 
descrever o curso da QVRS 
nos primeiros 2 anos após 
o diagnóstico em crianças 
de 4 a 12 anos e verificar 
fatores de risco para crianças 
e famílias no diagnóstico de 
QVRS 2 anos depois.

É estudo de coorte prospectivo 
multicêntrico, do Estudo de 
Qualidade de Vida Relacionado 
à Saúde em Crianças com 
Epilepsia (HERQULES). Onde 
os pais relataram sobre a QVRS 
das crianças e fatores familiares 
e neurologistas sobre as 
características clínicas 4 vezes. 
Os escores médios da subescala 
e do resumo foram calculados 
para QVRS. Os modelos de 
curvatura de crescimento 
individual identificaram trajetórias 
de mudança nos escores de 
QVRS. A regressão múltipla 
identificou os fatores de risco da 
linha de base para a QVRS 2 
anos depois.

Um total de 374 (82%) 
questionários foi devolvido após 
o diagnóstico e 283 (62%) dos 
pais elegíveis completaram todos 
os 4. As taxas de crescimento 
para pontuações de resumo 
de QVRS foram mais rápidas 
durante os primeiros 6 meses e 
então se estabilizaram. Cerca de 
metade experimentou melhorias 
clinicamente significativas na 
QVRS, um terço manteve o 
nível e um quinto diminuiu. Em 
comparação com a população 
em geral, em 2 anos, as 
amostras tiveram pontuação 
significativamente menor em 
um terço das subescalas do 
questionário e no resumo 
psicossocial. Após o controle 
da QVRS basal, problemas 
cognitivos, mau funcionamento 
familiar e altas demandas 
familiares foram fatores de risco 
para baixa QVRS 2 anos depois.

Quadro 1: Dados obtidos dos artigos incluídos na revisão.

6 |  CONCLUSÃO 
O objetivo principal no tratamento da epilepsia é otimizar a qualidade de vida 

relacionada à saúde (QVRS) dos pacientes, proporcionando-lhes um estilo de vida o 
mais livre possível das sequelas médicas e psicossociais das convulsões. Dessa forma, 
a identificação dos fatores de risco associados é um passo essencial para fornecer 
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informações aos profissionais envolvidos, as crianças e aos seus familiares, a fim de 
determinar os principais fatores envolvidos nesse distúrbio, para que possam ser passíveis 
de intervenções para silenciar os potenciais efeitos negativos da epilepsia e propiciar uma 
melhora na qualidade de vida de todos envolvidos. 
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